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Introdução:	 A	 infecção	 do	 Sítio	 Cirúrgico	 (ISC)	 é	 caracterizada	 por	 complicações	 que	 ocorrem	 durante	 a
manipulação	de	tecidos	ou	a	partir	da	incisão	no	ato	cirúrgico,	ao	qual	é	diagnosticada	num	período	de	30	dias	após	a
data	 da	 realização	 do	 procedimento,	 sendo	 estas,	 definidas	 por	 atingir	 tecidos,	 órgãos	 e	 cavidades	 iniciando	 o
processo	infeccioso	na	qual	pode	estar	presente	em	todo	e	qualquer	tipo	de	procedimento	cirúrgico.	Dessa	forma,	a
laparotomia	 exploradora,	 caracterizada	 por	 uma	 incisão	 na	 parede	 abdominal	 para	 se	 ter	 acesso	 à	 cavidade
peritonealse,	é	indicada	quando	o	paciente	tem	uma	doença	abdominal	desconhecida,	para	diagnosticá-la	(laparotomia
exploradora)	ou	para	fazer	uma	correção	cirúrgica	de	um	mal	já	identificado	(laparotomia	eletiva)	tornando-se	um	ato
cirúrgico	com	maior	incidência	da	ISC.	Objetivo:	Descrever	a	atuação	do	enfermeiro	ao	paciente	com	afecção	cirúrgica
submetido	 a	 uma	 laparotomia	 exploratória.	 Metodologia:	 O	 presente	 estudo	 foi	 do	 tipo	 retrospectivo,	 analítico	 de
caráter	quantitativo	e	com	base	em	evidência	científica.	Refere-se	a	uma	revisão	nas	bases	de	dados:	Scielo,	BDENF	e
LILACS,	 utilizando	 as	 seguintes	 palavras-chave:	 Assistência	 de	 enfermagem;	 Afecção	 cirúrgica;	 Laparotomia
exploratória	 e	 Perioperatória.	 Foram	 incluídos	 estudos	 de	 artigos	 originais	 publicados	 entre	 2021-2024	 em	 língua
portuguesa.	Resultados	e	Discussão:	Ao	final,	15	artigos	foram	selecionados	e,	após	filtragem,	5	pesquisas	abordaram
o	 foco	 principal	 desta	 temática.	 Dessa	 forma,	 esta	 cirurgia	 possui	 riscos	 de	 complicações	 perioperatórias	 e	 alta
mortalidade,	 que	 estão	 relacionados	 ao	 tempo	 de	 preparo	 da	 operação,	 em	 casos	 de	 urgência.	 Sendo	 possível
desenvolver	 infecção	 da	 ferida,	 infecção	 pélvica	 e	 abscesso,	 linfedema,	 obstrução	 intestinal,	 embolia	 pulmonar	 e
infecção	 do	 trato	 urinário.	 Conclusão:	 Por	 fim,	 entende-se	 que	 pacientes	 com	 afecções,	 enfermidades,	 doenças	 ou
agravos	 que	 necessitam	 de	 uma	 intervenção	 cirúrgica,	 mais	 especificamente	 a	 laparotomia	 exploradora,	 recebem
uma	assistência	perioperatória	pela	equipe	de	enfermagem.	Através	da	metodologia	do	tipo	retrospectiva,	analítica	de
caráter	quantitativo	e	com	base	em	evidência	científica.


